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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA 
REFLEXÃO ACERCA DA EQUIDADE DE GÊNERO

Thayse Melo Borges
Pedagoga e mestranda em Educação, 
Universidade do planalto Catarinense 

(UNIPLAC)

Mareli Eliane Graupe
Doutora em educação, professora na 
Universidade do planalto Catarinense 

(UNIPLAC)

RESUMO: Esse artigo visa compreender 
como as brincadeiras na educação infantil 
podem ser uma possibilidade na construção da 
equidade de gênero com crianças pequenas. 
Temos como problemática de pesquisa: Qual 
a importância das brincadeiras na educação 
infantil para a construção da equidade de gênero 
com crianças pequenas? É uma pesquisa 
com abordagem qualitativa e quanto aos 
procedimentos metodológicos é uma pesquisa 
bibliográfica. Focamos nos artigos e textos que 
apresentam uma perspectiva pós-estruturalistas 
sobre educação, educação infantil, gênero e 
brincadeiras, utilizamos como por exemplo, 
textos das seguintes autora: Finco (2015), Finco 
(2016), Vianna e Finco (2009), Scott (1990) e 
Graupe (2014). Os resultados apontam para a 
importância de uma educação que não se utilize 
de argumentos conservadores e arcaicos, mas 
sim de uma educação que valorize as questões 
de gênero, que problematize as desigualdades 
sociais entre os gêneros desde a educação 
infantil. Nesse contexto, ainda constatamos que 

o espaço da educação infantil deve basear-se na 
liberdade do brincar, sem rotulação e separação 
de brincadeiras típicas para meninas e meninos. 
Em síntese, é necessário e urgente analisarmos 
criticamente o papel das brincadeiras de 
crianças bem pequenas na educação infantil 
na perspectiva da construção da equidade de 
gênero, considerando o papel das brincadeiras 
na construção de relações justas e equitativas 
entre meninas e meninos na educação infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Educação infantil. 
Equidade de gênero. Brincadeiras. 

ABSTRACT: This article aims to understand 
how games in early childhood education can be 
a possibility in the construction of gender equity 
with young children. We have as a research 
problem: What is the importance of games in 
early childhood education for the construction 
of gender equity with young children? It is 
a research with a qualitative approach and 
regarding the methodological procedures it is a 
bibliographic research. We focus on articles and 
texts that present a post-structuralist perspective 
on education, early childhood education, gender 
and play, using, for example, texts by the following 
authors: Finco (2015), Finco (2016), Vianna 
and Finco (2009), Scott (1990) and Graupe 
(2014). The results point to the importance of 
an education that does not use conservative 
and archaic arguments, but an education 
that values ​​gender issues, that problematizes 
social inequalities between genders since early 
childhood education. In this context, we still find 
that the space of early childhood education must 
be based on freedom of play, without labeling 
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and separating typical games for girls and boys. In summary, it is necessary and urgent to 
critically analyze the role of play for very young children in early childhood education from the 
perspective of building gender equity, considering the role of play in building fair and equitable 
relationships between girls and boys in early childhood education.
KEYWORDS: Genre. Child education. Gender equity. jokes.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Ainda nos dias atuais, os comportamentos infantis são conduzidos para uma 

dualidade dicotômica de gênero, a qual tenta justificar ações com base no sexo biológico, 
como se esse acontecesse de forma “natural”, negando-se o fato de que o gênero é uma 
construção social. 

No espaço escolar notamos com maior frequência essa dualidade, que segregaciona 
meninos e meninas, justificando e conduzindo aptidões com base principalmente no senso 
comum, que afirma que há uma diferenciação na forma como a criança pensa e desenvolve 
suas habilidades de acordo com fatores biológicos de cada gênero desconsiderando as 
influências sociais, culturais e históricas. Nesta perspectiva biologista de gênero, meninos 
e meninas estariam fadados a desenvolverem habilidades conforme influência interna, 
demarcando atitudes, comportamentos e ações do que “é de menino” do que “é de menina”. 

E essa diferenciação ocorre desde a educação infantil, onde o menino sofre maior 
repressão de comportamentos, e é reprimido por gostar de brincar de cozinha ou com 
bonecas; já a menina, não pode gostar de explorar o mundo e participar de brincadeiras 
consideradas agitadas, pois isso é brincadeira “de menino”. Formando assim, uma relação 
hierarquizada de poder entre meninos e meninas desde a infância. 

Estudos como o de Silva e Luz (2010), nos mostram que até mesmo nas relações de 
afeto na escola, há uma diferenciação quanto ao gênero, onde as autoras defendem que os 
meninos são privados em relações de interação afetiva e até mesmo cuidado, devido a uma 
visão de que meninos não necessitam de tanta proteção quanto as meninas, pois estes, na 
visão da sociedade, são menos afetados por situações de risco. 

Esse ambiente polarizador, pode ser observado com facilidade nos momentos de 
brincadeiras, onde a regulação dos corpos infantis ocorre escancaradamente, como por 
exemplo, nas brincadeiras realizadas no pátio, onde meninos recebem bolas e carrinhos e 
meninas bonecas e brinquedos que são miniaturas de utensílios domésticos, ou até mesmo 
em sala, essa divisão acontece. 

Desta forma buscamos entender como a educação infantil pode se tornar um 
ambiente que proporcione a construção da equidade de gênero por meio das atividades 
do brincar, nos fazendo a seguinte questão: Segundo as literaturas pós-estruturalistas qual 
a importância das brincadeiras na educação infantil para a construção da equidade de 
gênero com crianças da educação infantil? 

Sendo assim buscamos analisar criticamente o papel das brincadeiras de 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 5 Capítulo 18 244

crianças bem pequenas na educação infantil para a construção da equidade de gênero, 
compreendendo a importância da equidade de gênero na educação infantil, identificando 
o papel das brincadeiras na construção de gênero, garantindo assim, o direito a uma 
educação não sexista. 

Essa pesquisa justifica-se pela necessidade de entendermos melhor sobre 
as questões de gênero, que por diversas vezes, não é tratada com a devida atenção, 
principalmente no âmbito da educação infantil, a qual possui uma carência de estudos 
sobre o assunto durante a formação inicial das/os docentes. 

Esse artigo de revisão bibliográfica busca contribuir para o avanço das discussões 
da construção das identidades de gênero, analisando os estudos no que tange a equidade 
de gênero na educação infantil e suas representações nas brincadeiras. 

2 | 	A EQUIDADE DE GÊNERO COMO DIREITO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
As relações de desigualdades de gênero, permeiam as práticas da nossa sociedade 

patriarcal e machista, relações essas que desfavorecem as mulheres dentro de uma 
hierarquia de poder, tendo visibilidade ampla somente a partir da década de 70 com 
movimentos feministas, que criticavam a exclusão da mulher em direitos fundamentais, 
principalmente o voto. 

Nesse contexto, os estudos sobre gênero são essenciais para compreendermos o 
foco desta pesquisa Segundo Scott: 

Na sua utilização mais recente, o termo “gênero” parece ter feito sua aparição 
inicial entre as feministas americanas, que queriam enfatizar o caráter fundamentalmente 
social das distinções baseadas no sexo. A palavra indicava uma rejeição do determinismo 
biológico implícito no uso de termos como “sexo” ou “diferença sexual”. O termo “gênero” 
enfatizava igualmente o aspecto relacional das definições normativas da feminilidade. 
(1995, p.72) 

Entendemos a educação infantil como primeiro meio de socialização da criança para 
além do ambiente familiar, nesse sentido buscamos entender como surge a construção de 
gêneros durante as brincadeiras, pois apesar de muitas vezes, a instituição escolar abster-
se do seu papel fundamental nas questões de gêneros vivenciadas no ambiente escolar, 
este é um local onde essas construções como tantas outras são fundadas, como afirma 
Finco, (2016; p. 99).

Apesar de estas questões estarem implícitas no dia-a-dia da escola, permeadas 
nas práticas pedagógicas, ainda estão longe das discussões nos cursos de formação do 
professor e pouco se discutem as questões de gênero no âmbito de reuniões pedagógicas. 
Devemos nos perguntar o porquê dessa ausência; o que significa não discutir as questões 
de gênero e o que isso implica. Por que a escola parece propor um “acordo do silêncio? 
(FINCO, 2003, p.99).
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Somos advindos de uma sociedade culturalmente machista e marcada fortemente 
pelos papeis de gêneros, que por muitas vezes, faz com que a/o docente reproduza 
comportamentos sexistas nas suas práticas pedagógicas. 

Nas últimas décadas, muito se ouve falar em identidade de gênero, mas ainda 
sabe-se pouco sobre o assunto dentro do ambiente escolar, em especial na etapa da 
Educação Infantil. Tal assunto ainda é visto com certo tabu, e sendo assim essa discussão 
não é tratada em reuniões e raramente nos encontros de formação continuada, porém 
como afirma Finco (2016, p. 92) “As pesquisas sobre gênero e educação mostram que as 
instituições escolares, através de regimentos, organização dos espaços e da distribuição 
do tempo, constituem importantes espaços para a formação de crianças e jovens”. 

O espaço escolar precisa ser o local em que a criança tenha liberdade de expressar-
se através do brincar, sem sofrer inibição quanto a sua forma de brincar. Ela e o corpo 
docente precisam estar atentos a todos os sinais e manifestações, que por muitas vezes, 
passam desapercebidos na escola, mas que estão carregados de símbolos e simbologias 
que delimitam papeis e conduzem as crianças a locais Pré determinados considerando 
seu sexo biológico (LOURO, 2014). Intrinsicamente impondo uma relação de poder e 
submissão, nos comportamentos infantis, desde a mais tenra idade. 

Tendo em vista a função social que a escola possui, que está garantida na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, no seu capítulo II, Art. 22: “A educação básica tem por 
finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para 
o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 
posteriores” (BRASIL, 1996), o espaço da educação infantil precisa ser formador de 
cidadãos, com base na equidade de gênero. 

Para Graupe (2014, p. 390): 
Sabemos que atualmente é importante problematizar o papel que a educação exerce 

na produção das desigualdades, especialmente na constituição das masculinidades, nos 
comportamentos machistas, sexistas, racistas e homofóbicos, buscando a desconstrução da 
ideia de uma essência ou natureza que explique e justifique as violências, as desigualdades 
de gênero, as ações discriminatórias, bem como, as desigualdades estabelecidas entre os 
vários grupos sociais. 

A escola deve ser um local que permita à criança um ambiente livre de imposições 
baseadas em visões ultrapassadas de uma sociedade conservadora, e sim uma ambiente 
descontruído, que permita a dissolvição de uma visão segregacionista e hegemônica de 
gêneros, e que respeite uma pluralidade de maneiras de ser homem e ser mulher, bem 
como não há espaços predefinidos para ambos, esse direito está garantido em documentos 
como a resolução 34/180 criada pela Organização das Nações Unidas (ONU) de 18 de 
dezembro de 1979, que luta pela igualdade de homens e mulheres, que nos parágrafos 
primeiro e quarto explicita o papel do Estado: 

§ 1. Os Estados Membros adotarão todas as medidas apropriadas para eliminar a 
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discriminação contra a mulher, a fim de assegurar-lhe a igualdade de direitos com o homem 
na esfera da educação e em particular para assegurar, em condições de igualdade entre 
homens e mulheres; 

§ 4. A eliminação de todo conceito estereotipado dos papéis masculino e feminino 
em todos os níveis e em todas as formas de ensino, mediante o estímulo à educação mista 
e a outros tipos de educação que contribuam para alcançar este objetivo e, em particular, 
mediante a modificação dos livros e programas escolares e adaptação dos métodos de 
ensino (BRASIL. 1984, p.1). 

As práticas regidas por estereótipos ainda acontecem quando a professora divide 
os brinquedos, colocando para os meninos legos, carrinhos e bonecos de super-heróis e 
para as meninas bonecas e brinquedos que representem eletrodomésticos e utensílios dos 
afazes domésticos, “Cumpre notar que as desigualdades de gênero estão naturalizadas 
nas relações sociais e também nas relações familiares no que tange à realização dos 
afazeres domésticos, estes sendo tomados, pela maioria das pessoas, como tarefa 
feminina” (PEREIRA; OLIVIERA, 2016, p. 280). 

3 | 	O PAPEL DO BRINCAR NA FORMAÇÃO DA EQUIDADE DE GÊNERO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

No que tange à educação infantil, a brincadeira assume um lugar de importância no 
cotidiano das crianças, pois é através dela que as crianças interpretam e refletem o mundo 
da forma com que elas veem. 

Brincar é recriar ações prazerosas, expressar situações imaginárias, criativas, 
compartilhar brincadeiras com outras pessoas, expressar sua individualidade e sua 
identidade, explorar a natureza, os objetos, comunicar-se, e participar da cultura lúdica para 
compreender seu universo. Ainda que o brincar possa ser considerado um ato inerente à 
criança, exige um conhecimento, um repertório que ela precisa aprender. (BRASIL, 2012, 
p. 11) 

O brincar, desta forma, é considerado uma ação cultural, “uma vez que se configura 
como um conjunto de práticas, conhecimentos e artefatos construídos e acumulados pelos 
sujeitos nos contextos históricos e sociais em que se inserem” (BORBA, 2006, p. 47). A 
criança precisa aprender a brincar, cabendo a educação infantil, propiciar às crianças um 
brincar não excludente, nem reprodutor de uma sociedade machista e sexista. 

Meninos e meninas são conduzidos para um brincar polarizado, enquanto o menino 
é direcionado a brincadeiras exploratórias e ativas; a menina é conduzida para brincadeiras 
“calmas” e que tenham relação ao cuidado e à família, que segundo Finco (2016, p. 95) 
estaria preparando as crianças para uma introdução na vida social, onde ela aprende as 
regras e valores da mesma. 

Ainda segundo a autora, “quando a professora não reflete sobre sua influência 
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nas relações dos meninos e meninas, ela pode organizar as brincadeiras de uma forma a 
favorecer o sexismo” (FINCO, 2016, p. 98), são ações que sem a devida atenção por parte 
das/os docentes passa desapercebidos, e estimulam uma relação de poder, que produz 
uma visão engessada de masculinidade e feminilidade. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desta forma chegamos à conclusão de que “Não bastam normas que visem à 

garantia de direitos, sem que haja a educação das pessoas para isso, a formação para 
lidar com os diferentes valores e conceitos” (FINCO, 2015, p. 55), as questões de gênero e 
sexualidades, foram de certa forma marginalizadas na sociedade atual, tornando um tabu, 
e a falta da discussão sobre o assunto, apenas serve para a reprodução de uma cultura 
sexista dentro da sala de aula, a qual se evidencia nos momentos de brincadeiras. 

É necessário refletir acerca das práticas que foram naturalizadas como “certas”, 
por uma visão heteronormativa e rotulada, que hierarquiza brincadeiras, comportamentos, 
sentimentos, atitudes e profissões como sendo mais apropriadas para meninos e meninas. 
A criança precisa de momentos de brincadeiras em que haja a transgressão das normas 
historicamente estipuladas para desqualificar um ou outro gênero, buscando a construção 
da equidade de gênero, baseando-se no reconhecimento e na valorização das diferenças, 
como define Graupe (2014, p.397) “Para que a educação escolar se estruture e se consolide, 
segundo os princípios da pedagogia da equidade, devem-se considerar as experiências 
socioculturais d@s alun@s, seus saberes e práticas familiares.” 

A educação infantil, especificamente nos momentos de brincadeiras, precisa ser 
um momento/espaço onde exista a liberdade de um brincar sem rotulações e intervenções 
desnecessárias acerca de “comportamentos adequados a determinado sexo”, ela precisa 
tornar-se um ambiente livre de amarras preconceituosas e armada com conhecimento. 
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